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Resumo 
Este artigo visa analisar graficamente as Fichas de Cultura produzidas para a alfabetização de adultos, em específico nas 
cidades de Angicos (1962) e Brasília (1963), cultivadas pelo educador Paulo Freire. Ele visa explorar a intersecção entre 
design gráfico e métodos pedagógicos no sistema de alfabetização. Utilizando parâmetros do Design da Informação, o 
estudo analisa a produção gráfica das fichas de cultura, focando particularmente na forma como a identidade visual das 
imagens e as palavras geradoras se relacionam. O artigo aborda como as fichas foram projetadas para não apenas apoiar a 
aprendizagem da leitura e escrita, mas também para promover a reflexão crítica e a conexão com a realidade cultural dos 
alunos. A pesquisa inclui a análise que cataloga as palavras geradoras com a identidade visual das imagens nas fichas. 
Essa análise destaca como as escolhas visuais — como cores, formas e representações gráficas — são utilizadas para 
refletir e amplificar os conceitos associados a cada palavra geradora, demonstrando que a eficácia das fichas de cultura 
vai além de sua função pedagógica, ao integrar elementos de design que ajudam a contextualizar e enriquecer o 
aprendizado dos alunos. Partindo do entendimento da necessidade de uma visão detalhada de como a integração entre 
design gráfico e pedagogia pode otimizar ferramentas educacionais, o artigo evidencia a importância do Design da 
Informação na criação de recursos que são esteticamente organizados e pedagogicamente eficazes. 
Palavras-chave: Alfabetização de adultos; Análise Gráfica; Paulo Freire; Projeto Gráfico; Slides.  
 
Cards of culture and generator words: an analysis of the graphical production of the Paulo Freire system of 

alphabetization 
  
Abstract 
This article intends to analyze in it´s graphical form, the Cards of Culture - produced for the adults literacy project - 
specifically the ones in the cities of  Angicos (1962), and Brasília (1963); cultivated by the educator Paulo Freire. This 
intends to explore the intersection between graphic design and pedagogical methods in the system of alphabetization. 
Utilizing the parameters of the Information Design, this study analyzes the graphical productions of not only the cards of 
culture; but also focusing particularly in the way in which the visual identity of the images and the generator words 
correlate to each other. The present article addresses how the cards  were projected to not only give support to the 
alphabetization of adults, but also to promote a critical reflection of their social environment, and a connection with the 
reality in which they are inserted. This research includes an analysis that connects the generator words with the visual 
identity of the images on the cards. This analysis highlights how the visual choices - like color, shape and graphical 
representation - are utilized to reflect  and amplify the concepts associated with each generator word. The analysis 
demonstrates that the effectiveness of the cards of culture goes beyond its pedagogical function in integrating the 
elements of design that helps contextualize and enrich the learning of the students. Starting from understanding the 
necessity of a detailed vision of how the integration between graphic design and pedagogy can optimize the educational 
sources, the present article brings the evidence of the importance of the Information Design in the creation of resources 
that are aesthetically organized and pedagogically effective.  
Keywords: Adults literacy; Graphical analysis; Graphical project; Paulo Freire; Slideshow. 
  
 
1 Introdução 
          Ao que se refere a propagação de conhecimentos acadêmicos, a utilização de materiais didáticos de apoio possuem 
um enorme fator de contribuição na edificação da educação. Entretanto, pouco se discute sobre os panoramas do design 
gráfico na elaboração desses materiais, que se fazem essenciais no que tange a transmissão de saberes, além de orientar os 
estudantes diante dos temas estudados. 

       Tendo em vista estes vieses,  as experiências alfabetizadoras guiadas pelo método do educador Paulo Freire da década 
de 60, utilizam elementos de recursos visuais que foram essenciais para a construção dos materiais didáticos. As 



chamadas diapositivos, ou fichas de cultura - entre outro termos - foram os instrumentos utilizados para a alfabetização de 
adultos, que consistia em composições visuais que projetavam nas paredes imagens e palavras - estas em especial que 
discorreremos com maior profundidade mais à frente; que eram selecionadas de acordo com a vivência social de seus 
alunos, e assim tendo ligação direta com a construção visual das imagens que constituíam as fichas de cultura -  incomuns 
para a época, serviam para suscitar debates e apresentar conceitos entre os estudantes.  

       Partindo das pesquisas do “Método Paulo Freire”, observamos que uma de suas abordagens mais marcantes e 
influentes foi o conceito de "fichas de cultura" (ou "fichas de leitura"), uma ferramenta pedagógica fundamental em sua 
abordagem educacional. Nas mãos de Freire, as fichas de cultura não são apenas cartões de informação, mas sim 
instrumentos dinâmicos para a conscientização e a transformação social.  Freire explica o porquê deste método de 
apresentação: 

 

Implica, não uma memorização visual e mecânica de sentenças, de palavras, de sílabas, desgarradas de 
um universo existencial — coisas mortas ou semi mortas — mas numa atitude de criação e recriação. 
Implica numa autoformação de que possa resultar uma postura interferente do homem sobre seu contexto. 
Daí que o papel do educador seja fundamentalmente dialogar com o analfabeto, sobre situações concretas, 
oferecendo-lhe simplesmente os instrumentos com que ele se alfabetiza. Por isso, a alfabetização não 
pode ser feita de cima para baixo, como uma doação ou uma imposição, mas de dentro para fora, pelo 
próprio analfabeto, apenas com a colaboração do educador. Por isso é que buscávamos um método que 
fosse também instrumento do educando e não só do educador e que identificasse (...) o conteúdo da 
aprendizagem com o processo mesmo da aprendizagem. (Freire, 1967, p. 110- 111). 

 
 Ainda a respeito das fichas, tem-se conhecimento da existência de quatro sequências de slides que foram 

produzidas e utilizadas no contexto do Plano Nacional de Alfabetização (de 1962 e 1964): (a) a experiência piloto em 
Angicos, ocorrida entre o fim de 1962 e o início de 1963; (b) a de Brasília, em que se realizava uma nova validação do 
sistema antes de difusão a nível nacional, de agosto de 1963 a março de 1964; (c) a ocorrida no Rio de Janeiro, em áreas 
da Baixada Fluminense, no início de 1964; e (d) a de Santa Catarina, em 1964, este sendo o último ano onde houve a 
aplicação do projeto, já que com o golpe militar no mesmo ano, todo o processo foi descontinuado. Apesar da existência 
destas quatro sequências de slides, iremos analisar apenas os trabalhos de Angicos (62) e Brasília (63), já que estas 
possuem mais registros acerca de sua construção visual e pedagógica. 

        Neste trabalho foi realizada uma pesquisa documental de reunião, catalogação e análise dos slideshows 
disponibilizados online, além de uma pesquisa sobre o sistema de educação para adultos, enfatizando a sua relação com os 
artefatos didáticos e a estrutura gráfica, em particular com os slides. Ele tem como objetivo apresentar e discorrer não 
apenas sobre a estrutura gráfica destes slides - tendo como base de estudo o trabalho elencados por Cadena (2013) para 
investigar Apresentações Digitais de Slides (ADS) no contexto educativo - mas também como se deu toda sua construção 
visual de acordo com as buscas sociais, bem como analisar as chamadas palavras-geradoras e suas conexões diretas com 
as imagens apresentadas em sua estrutura. 

         

 

 

2 Paulo Freire e o sistema de alfabetização 

         Paulo Freire nascido em Recife, em 1921, atuou como professor de português antes de se formar em Direito, não 
chegando a exercer a profissão. Desde a adolescência comprometeu-se na educação de jovens e adultos trabalhadores. No 
Brasil na década de 50, Paulo Freire se deparou com uma visão que existia acerca da educação e formação de adultos, que 
era tida apenas como uma reposição dos conteúdos transmitidos às crianças e jovens. A partir disso, ele propunha então 
uma pedagogia própria, associando estudos, as experiências vividas, trabalho, pedagogia e política. 
       Segundo Freire (1967), partíamos de que a posição normal do homem, era a de não apenas estar no mundo, mas com 
ele. A de travar relações permanentes com este mundo, de que decorre pelos atos de criação e recriação, o 
acrescentamento que ele faz ao mundo natural, que não fez, representado na realidade cultural. E de que, nestas relações 
com a realidade e na realidade, trava o homem uma relação específica — de sujeito para objeto — de que resulta o 
conhecimento, que expressa pela linguagem. 
       Seu sistema de ensino advém de um momento muito específico no país, em especial no nordeste brasileiro, onde, no 
início da década de 1960, metade de seus 30 milhões de habitantes viviam na “cultura do silêncio”, como o próprio 



educador dizia, ou seja, eram analfabetos. Era preciso “dar-lhes a palavra” para que “transitassem” para a participação na 
construção de um Brasil que fosse dono de seu próprio destino e que superasse o colonialismo (Gadotti, 1996). 
 

A técnica proposta pelo formulador do processo consiste em fazer a alfabetização decorrer de um 
processo de substituição de elementos reais por elementos simbólicos: primeiro figurados (cartazes), 
depois verbalizados oralmente (discussão), para finalmente, chegar à fase de sinais escritos padronizados 
(leitura), sequência inversa à utilizada para crianças, em que a leitura figura como elemento instrumental 
de construção e enriquecimento dos círculos de representação mentais. 
(LIMA, Lauro de Oliveira. Tecnologia, educação e democracia. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 
1965. Apêndice, p. 173-195). 
 

        Tendo em vista este crescente número de analfabetos no país, Freire utilizou então este sistema na educação dos 
adultos e o potencializou durante o chamado MCP - Movimento de Cultura Popular; que consistia na conscientização 
cultural e alfabetização da população, iniciado no ano de 1962 em Recife - tendo como resultado a alfabetização de 
empregadas domésticas e tiradores de areia. Com o sucesso de todo o processo, decidiu-se então que o sistema 
desenvolvido estava apropriado para uma experiência alfabetizadora na cidade potiguar de Angicos no ano de 1963, 
atendendo a demanda do governo desenvolvimentista do Rio Grande do Norte. A partir de então, Freire dá início a uma 
série de alfabetização com trabalhadores rurais de várias cidades do Brasil, onde, contabilizando apenas a cidade de 
Angicos, obteve-se como resultado 300 trabalhadores rurais que foram alfabetizados em 40 horas de trabalho, durante 45 
dias de atividades. 
        De acordo com a professora Aurenice Cardoso, o sistema Freire é um processo demasiado amplo: ele contém 
métodos associados a processos e técnicas, tem princípios e gera consequências. Cardoso (1963) defende que o sistema 
Paulo Freire, além de alfabetizar a partir de um método ativo, caracteriza-se como um sistema para promover a tomada de 
consciência social e política. 
 

(...) as palavras não são só um instrumento de leitura da língua; são também instrumentos de releitura 
coletiva da realidade social onde a língua existe, e existem os homens que a falam e as relações entre os 
homens. (Brandão,Carlos Rodrigues. O que é o método Paulo Freire. Rio de Janeiro: Brasiliense, 1981. 
Apêndice, p. 70). 
 

    Pode-se afirmar então que, a abordagem de Freire transfigurou eminentemente o padrão educacional voltado para 
adultos no Brasil. Foi compreendido que a alfabetização como um mero processo contínuo, Freire inovou ao integrar 
aspectos culturais e sociais ao processo de ensino, tornando a educação um caminho para a conscientização e 
transformação social; de tal forma sua metodologia, revelou-se eficaz não apenas na alfabetização, mas também na 
formação de uma consciência crítica e ativa dos educandos. O sucesso das experiências em Recife e Angicos validou a 
praticabilidade da educação no incitamento de uma educação mais inclusiva e emancipatória. Assim, a contribuição de 
Freire se consolida como um marco na educação de adultos, oferecendo um modelo que transcende fronteiras e continua a 
influenciar práticas educacionais em diversos contextos. 
 
3 Design Gráfico e educação 

     Se torna necessário então, não apenas conectar o homem ao mundo, mas introduzi-lo a um universo visual em que seja 
possível fazer as associações formadoras necessárias. Este processo, levanta a abordagem sobre o papel do design gráfico 
no mundo pedagógico e quais as ferramentas são necessárias na ideação de uma mensagem visual, e que de tal maneira, 
ele a torne uma comunicação tangível para seus educandos, para construir então, uma ponte entre o mundo semiótico e a 
alfabetização de adultos.  
      Bomfim (1994) afirma que, o design é tradicionalmente reconhecido como campo de teoria e práxis aplicados a 
configuração de objetos de uso e sistemas de informação. Essa configuração significa, por uma lado, processo ou 
projeto (atividade de configurar), e por outro o resultado desse processo, ou seja, a forma. 



        A necessidade de integrar o design gráfico à educação se faz na garantia de que a comunicação visual não apenas 
capte a concentração do aluno, mas também facilite a compreensão e retenção de informações. Segundo Coutinho (2006) 
“(...) o design possui as ferramentas necessárias para construir uma mensagem visual, de maneira que a torne 
compreensível, tanto do ponto de vista gráfico quanto informacional, de forma a evitar ambiguidade e otimizar o processo 
de compreensão de significado”. Torna-se então uma ferramenta indispensável a utilização de princípios do design; como 
a hierarquia visual, a tipografia apropriada e o uso das cores; para a construção de materiais didáticos que sejam 
axiomáticos e que propiciem o processo de aprendizagem. Estas aplicações também abrangem espaço para sistemas de 
ensino mais dinâmicos e flexíveis. Recursos como infográficos, diagramas, entre outros esquemas visuais, permitem que 
os educadores apresentem informações de maneira modular e visualmente atraente, facilitando diversos modos de 
aprendizagem. Esse formato de abordagem não só incrementa a compreensão, mas também engaja os estudantes, 
tornando o processo educativo mais abrangente e promissor. 
       O design, como prática, vai então além da concepção estética; ele é fundamental para a construção de mensagens 
visuais que sejam tanto informativas quanto acessíveis. Com isso, ele contribui para a formação de um ambiente 
educacional mais inclusivo e eficaz, interligando o mundo simbólico e o processo de aprendizagem. Ainda de acordo com 
Martins e Couto “se o objeto de estudo do Design é o processo de configuração de objetos de uso ou sistemas de 
informação, e essa configuração pode ser ora entendida como atividade e ora como resultado dessa atividade (forma), vale 
destacar que; a atividade de configurar abrange três áreas: a relação entre o objeto e o designer (criação, planejamento, 
comunicação), a relação entre o objeto e os meios de produção (tecnologia, processos, materiais, etc.) e a relação entre o 
objeto e o usuário (aspectos fisiológicos, psicológicos, cognitivos e sociológicos do uso).” 
      Por fim, a inserção do design gráfico na educação reflete a demanda antes pensada por Paulo Freire, onde se faz 
necessário conectar os estudantes em uma realidade acadêmica mais visual e mediada por imagens. Desse modo, o 
ambiente educacional necessita interligar o uso de materiais onde a alfabetização visual seja essencial; isso marca então a 
necessidade que o design gráfico esteja presente na preparação de materiais didáticos para que haja não apenas suporte a 
transmissão de conhecimento, mas também que seja fortificado a conexão entre estudante e o mundo que o rodeia, para 
que este consiga então interpretar e processar informações da sua realidade através da comunicação visual.  
 
 
4 Palavras geradoras, fichas de cultura e suas tecnologias 

        Para a organização e preparação de materiais didáticos para a educação de trabalhadores, Freire começava por uma 
pesquisa com os moradores locais, se informando acerca de suas vivências do dia-a-dia, escutando suas descrições do 
meio e modo em que viviam, e de tal forma, se extraiam frases descritivas; desta maneira se retiravam as chamadas 
palavras geradoras. Segundo Brandão (1981), de inúmeras frases — frases que recontam a vida do lugar e que devem 
recortar todas as suas situações, com todas as categorias de seus sujeitos — saem as palavras geradoras de que o método 
faz o seu miolo: 

A melhor palavra geradora é aquela que reúne em si a maior porcentagem possível dos critérios sintático 
(possibilidade ou riqueza fonêmica, grau de dificuldade fonética complexa, de manipulabilidade dos 
conjuntos de sinais, as sílabas etc.), semântico (maior ou menor intensidade do vínculo entre a palavra e o 
ser que designa, maior ou menor adequação entre palavra e ser designado etc.), pragmático (maior ou 
menor teor de conscientização que a palavra traz em potencial, ou conjunto de reações socioculturais que 
a palavra gera na pessoa ou grupo que a utiliza)” — (Fundamentação Teórica do Programa, 1962).  

 
        Ainda de acordo com Brandão (1991, p. 18) estas palavras geradoras que "codificam o modo de vida das pessoas dos 
lugares", são “codificadas” por uma ilustração ou fotografia, que será incorporada nas fichas utilizadas no sistema. A 
partir de então se enxerga a necessidade de um produção que será executada por profissionais, como ilustradores e/ou 
fotógrafos. Martins (2006), afirma que Freire considerava o uso da imagem benéfico para o processo ao notar que seu 
filho, em idade de alfabetização, reconhecia com facilidade palavras e marcas divulgadas pela publicidade. 

         As fichas de cultura nada mais eram do que desenhos feitos em cartazes ou projetados em slides. De acordo com 
Cardoso (1963), elas instigaram os primeiros debates entre os educandos e o ensinador; em conjunto elas introduzem os 
conceitos antes coletados pelos investigadores - conceitos estes que vinham da realidade da comunidade em questão -  
que, fizeram possível a compreensão coletiva do conceito de cultura além de direcionar a outros conceitos fundamentais 
que virão a ser discutidos em sala de aula outras vezes durante o processo de alfabetização. Havia no entanto toda uma 
sequência a ser seguida para a apresentação destas fichas também descrita por Cardoso (1963), sequência que era 
constituída de tal forma: Estas fichas mostravam, em sequência, imagens de vivências conhecidas dos estudantes, que 
eram debatidas, até que algum componente delas fosse escolhido. A seguir tinha-se a imagem junto ao nome do 



componente para que o estudante entendesse a forma gráfica da palavra. Logo após, essa palavra é introduzida sozinha e, 
então, decomposta em sílabas. Por último, as famílias fonêmicas das sílabas iniciais são todas apresentadas e era 
incentivado que o estudante constituíse novas palavras e novas combinações com as sílabas apresentadas – a essa ficha 
em questão deu-se o nome de ficha de descoberta. Ainda se é pontuado acerca do processo, a medida em que este vai 
gradativamente se tornando mais complexo, são introduzidos de forma mais lenta, fonemas mais complexos. 
Características como o uso de acentos, maiúsculas e pontuação vão sendo trabalhados devidamente no seguimento da 
aula. A letra manuscrita era utilizada em paralelo com a letra de imprensa, que eram digitados pelos coordenadores dos 
círculos, enfatizando escolhas tipográficas comuns à época.  

      Para a apresentação destas fichas de cultura, foram utilizados projetores importados - que causaram grande impacto 
em sala de aula, por conta da associação da imagem luminosa com o cinema - utilizavam um modelo polones; esse no 
qual o governo havia importado 35.000 modelos, havia também um modelo americano; este que teve mil unidades 
importadas após a experiência de Angicos (Terra, 1994). Tudo isto foi extremamente revolucionário para a realidade da 
educação brasileira na época; em um cenário onde até mesmo a utilização de livros didáticos não eram tão comuns. 

      A introdução destas tecnologias educativas, como os projetores importados, marcou uma ruptura com as práticas 
tradicionais e trouxe uma mudança significativa para o cenário educacional da época. A inovação tecnológica, somada à 
abordagem pedagógica centrada na realidade dos educandos, contribuiu para o sucesso das experiências alfabetizadoras. 
Essas experiências não apenas demonstraram a eficácia do método freiriano, mas também destacaram a necessidade de 
práticas educacionais adaptativas e sensíveis às realidades locais. Com o entendimento desses aspectos fundamentais do 
sistema Freire, é oportuno explorar as experiências concretas em Angicos e Brasília e discorrer acerca de seu impacto não 
apenas pedagógico, mas em especial, sua organização gráfica (Carvalho, 2004; Fernandes; Terra, 1994). 

 

4.1 Angicos e Brasília 

      O primeiro conjunto de fichas de cultura foi feito para a experiência de Angicos, em 1962. Terra informa que os 
desenhos deste conjunto são para a introdução das palavras geradoras “(...) Os desenhos presentes nos slides foram feitos 
por Uran França, um desenhista de Natal, e os slides compostos pela equipe de Gastão Roberto Coaracy, do Rio de 
Janeiro.” (2004, p.156). Segundo  Fávero  (2012,  p.  10),  os  desenhos  eram bastante simples e mesmo incompletos, mas 
sabe-se terem sido enriquecidos durante as discussões nos círculos de cultura e revistos após a experiência. 
Recomendou-se, por exemplo, que, no caso das palavras geradoras, cada diapositivo apresentasse apenas uma imagem, 
que deveria associar-se apenas a uma palavra. Como já mencionado anteriormente, nesta experiência foi possível que 300 
trabalhadores rurais fossem alfabetizados em 45 dias. Foram identificados neste conjunto apenas 40 slides; porém não se 
pode confirmar acerca da totalidade dos slides usados, pois, de acordo com Experiência (2024), este conjunto está 
incompleto. Neste círculo foram utilizadas 17 palavras geradoras (Lyra, 1996). 



Figura 1: Fichas da experiência de Angicos, fonte (todas as imagens): Ilustrações (2024). 

         A segunda série foi produzida pelo próprio MEC, no INCE – Instituto Nacional de Cinema Educativo, em 1963 - 
não existindo nenhum tipo de informação acerca dos artistas envolvidos em sua produção -  para a experiência de Brasília. 
Os desenhos foram mais cuidados, adaptados à realidade local, e incorporaram a revisão feita após a experiência de 
Angicos. Este conjunto conta com 102 slides em sua totalidade, com a utilização de 15 palavras geradoras. 

Figura 2: Fichas da experiência de Brasília, fonte (todas as imagens): Ilustrações (2024). 

     A metodologia de que cada diapositivo apresentasse uma imagem associada a uma palavra geradora reflete uma 
estratégia de desembaraçar o processo aos estudantes; isso se mostrou essencial para a eficácia do sistema como um todo, 
não apenas melhorando a compreensão dos conceitos pelos educandos, mas também estabelecendo um padrão para o 
design de materiais educativos que valorizava a precisão visual e a relevância contextual, elementos que se tornaram 
fundamentais nas outras experiências de alfabetização. 
 
5 Método da pesquisa 
         Esta pesquisa foi conduzida através de um caráter qualitativo, que teve como finalidade analisar as Fichas de 
Cultura de Alfabetização para Adultos através de um estudo da educação e do design. O estudo faz parte de uma 
averiguação bibliográfica e uma pesquisa documental (acerca das fichas).  
          Para esta pesquisa foi necessário entender os panoramas da educação de adultos no Brasil nos anos 1960, sob a 
ótica do método Paulo Freire. A pesquisa circunda também como se deu a organização dos círculos de cultura, buscando 
informações em documentos de registros das experiências. A partir disso foi realizado uma busca e fichamento de toda 
esta produção das Fichas de Cultura  assim como a identificação e separação das experiências de Angicos e Brasília.  
         O atual trabalho foi analisado tendo como base a criação de um sistema comparativo entre o sistema paulo freire e 
os sets de slides que temos à mão, onde foi explorado: 1°- a relação entre as palavras geradoras e a composição visual das 
duas experiências, verificando se elas são acompanhadas por ilustrações; e 2°- se estas palavras possuem slides separados. 
Além disto, foi feito uma análise da estrutura gráfica geral -  onde foi utilizado a metodologia apresentada no trabalho de 
análise de slides adaptados de Cadena (2013); neste foi feita suas devidas modificações, para inseri-la no contexto do 
estudo das experiências; modificações estas se deram por meio da remoção de algumas das categorias existentes na 
dissertação original, já que estas não se incorporaram nas peças analisada. Deve ser levado em consideração que neste 
trabalho suas categorias são separadas em 3 critérios que são originalmente uma adaptação dos critérios apresentados por 
Wyatt-Smith & Kimber (2005): 

Para uma melhor compreensão da seleção dos tópicos aqui apresentados e analisados, devemos entender 
melhor um pouco da separação dos conceitos trazidos por Twyman (1979, 2002); Esse autor divide a 
linguagem gráfica de acordo com modos de simbolização da informação: o verbal-numérico, o pictórico e 
o esquemático. O modo pictórico é aquele que se dá por imagens e fotografias, o modo verbal-numérico 
se expressa nas palavras e números, e o modo esquemático é aquele que se entende pela negação desses 
dois primeiros, ou seja, pode ser exemplificado por formas que não são imagens ou palavras, como linhas 
e setas.  

CADENA, 2013, p. 67.  
 



A seguir vemos a tabela original de Cadena (2013) em sua totalidade: 

 

A adaptação dessas categorias se dispôs então da seguinte maneira, organizado como no quadro 1: 

Quadro 1 - Metodologia de Cadena. Fonte adaptada. 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

6 Resultados e discussões  
A seguir, traremos as experiências investigadas por cidade, de modo em que cada tópico possua uma análise sobre 

sua configuração, e logo após, um comentário geral sobre as duas experiências. 

6.1.1 Conjunto total de slides: Angicos 

    A experiência de Angicos possui em seus registros apenas 40 slides, tornando este um dos menores arquivos 
registrados. Não possui nenhum tipo de slide de identificação, mas, mesmo sendo o primeiro exemplar da série, é possível 
identificar coesão visual entre as unidades das fichas - está podendo ser observada no modo em que existe uma paleta de 



cor refere ao plano de fundo dos slides que trazem as palavras geradoras e suas separações fonéticas - onde podemos 
identificar que, nestes slides a cor verde se faz presente.  

Figura 4 e 5: Fichas da experiência de Angicos, fonte (todas as imagens): Ilustrações (2024). 

6.1.2 Slides individualmente: Angicos 
       Partindo para a análise de modo individual dos elementos dos slides de Angicos, foi identificado que componentes 
como alinhamento dos blocos de texto e o sangramento das imagens podem ser caracterizados como “desalinhados” e 
com seus elementos soltos. Sobre as ênfases hierárquicas das palavras escritas podemos identificar que elas podem ser 
discernidas com diferenças de: tamanho do  corpo tipográfico; cor, onde vemos a presença de textos que são hora escritos 
em um tom de branco, outra com a cor preta; além de uma variação de peso em seus textos. 
 

Figura 6 e 7: Fichas da experiência de Angicos, fonte (todas as imagens): Ilustrações (2024). 

        Ainda sobre seus textos e famílias tipográficas, é identificado que todo ele é feito a mão. Como mencionado 
anteriormente, a letra manuscrita era utilizada em paralelo com a letra de imprensa, esta que aparece tanto no consumo de 
impressos como jornais como também é gerada a partir de textos escritos pelos alfabetizandos. 
        Mesmo havendo alinhamento visual no que diz respeito ao tipo de ilustrações e a utilização da cor verde como plano 
de fundo das palavras geradoras, por ser a primeira experiência produzida, a maioria dos elementos de organização de 
figura não possuem formatação igualitária entre todos os slides.  
 
6.1.3 Relação entre Palavra Geradora e Imagens: Angicos 
        Sobre a relação entre as palavras geradoras e as imagens podemos identificar que: das 18 palavras geradoras 
registradas na experiência Angicos, 17 são acompanhadas de imagens, sendo a palavra “sapato” a única a não existir 
registros visuais, ainda que seja registrada de forma escrita no arquivo das Quarenta horas de Angicos, material da 
Secretaria da Educação do Rio Grande do Norte. Ainda sobre estas 17 palavras, algumas delas (como “milho” e “feira”) 
são representadas na mesma ilustração, enquanto a maioria das outras palavras possui representações individuais. 



Figura 8 e 9: Fichas da experiência de Angicos, fonte (todas as imagens): Ilustrações (2024). 

           Das 18 palavras geradoras, apenas 14 possuem slides com a palavra representada de forma separada; ou seja, 
silabada. De acordo com Carlos Lira (1997), quando não existem estes slides, há palavras que são escritas e discutidas no 
quadro em sala de aula. 
 
6.2.1 Conjunto total de slides: Brasília 
      A experiência de Brasília possui registrado 102 slides, estes produzidos pelo MEC, no INCE – Instituto Nacional de 
Cinema Educativo; apesar de sabermos a autoria da produção geral, não há nenhum tipo de registro acerca de quem foram 
as pessoas que participaram desta produção. Ao contrário da experiência anterior, este possui slides de identificação e 
textos de agradecimentos, sendo estes seu primeiro e último slide. A partir desta observação, começa a notar-se uma 
maior organização e estética visual presente em sua estrutura se em comparação com os slides feitos previamente.  

Figura 10 e 11: Fichas da experiência de Brasília, fonte (todas as imagens): Ilustrações (2024). 

        Identificamos que existe uma paleta de cor presente no plano de fundo de todos os slides, sendo esta na cor vermelha 
e tons de sépia; cores estas presentes das ilustrações, as bordas que delimitam sua margem de sangramento.  
 
6.2.2 Slides individualmente: Brasília 
         Analisando os slides de Brasília de forma individual, podemos identificar que o alinhamento dos blocos de texto 
podem ser categorizados como blocos de textos centralizados, com textos tanto margeados à esquerda quanto à direita. As 
ênfases hierárquicas das palavras podem ser identificadas com uma diferença de tamanho e cor, mas, diferindo da 
experiência de Angicos, é mantido o uso da mesma família tipográfica - é notado o uso de letreiramento em sua 
tipografia, sendo utilizada apenas no formato de caixa baixa - foi identificado também que o posicionamento dos slides 
tem ocupação total do espaço.  



Figura 12 e 13: Fichas da experiência de Brasília, fonte (todas as imagens): Ilustrações (2024). 

6.2.3 Relação entre Palavra Geradora e Imagens: Brasília 
      Nesta experiência foi contabilizada a presença de 15 palavras geradoras, onde todas elas possuem slides com a palavra 
representada de forma separada; ou seja, silabada. Uma observação importante é que, foi notado nesta experiência 
algumas ilustrações que não possuem nenhuma palavra escrita ou associadas às outras fichas. Elas eram apresentadas logo 
após o slide de introdução; essas ilustrações eram utilizadas para que houvesse debates reflexivos em sala de aula. 
 

Figura 14 e 15: Fichas da experiência de Brasília, fonte (todas as imagens): Ilustrações (2024). 

 
 
6.3 Observações gerais sobre as experiências de Angicos e Brasília 
          De modo geral, é observado nestas duas experiências, entre a construção gráfica entre uma e outra, que houve uma 
evolução acerca  da organização e estética que passou a ser seguida. Mas mesmo que exista a clara distinção entre a 
identidade visual entre as duas, percebemos que a estruturação e configuração acadêmica se mantém a mesma, onde o 
contexto no qual as palavras geradoras são apresentadas foi mantido, visto que a primeira sequência de slides obteve 
sucesso entre os educandos. 
Entende-se que, mesmo que cada uma das experiências possua características próprias, que vão de acordo com o contexto 
do local que se aplicam, verifica-se que em ambas o manual para a produção dos materiais didáticos foi mantido. 
 
7 Conclusão 
        Este artigo buscou analisar e observar a estrutura gráfica dos diafilmes e a disposição dos elementos gráficos, a fim 
de registrar as características gráficas com maior nuance em sua  produção, além de concretizar uma exposição geral 
sobre a mesma e observar as transformações gráficas em duas fases de aplicação destes sistemas. 
            A metodologia aqui aplicada, que foi moldada de forma direta para esta pesquisa, possibilitou a observação geral 
da produção gráfica do sistema das fichas de cultura, através das características gerais analisadas, possibilitando futuras 
observações ainda dentro de outros trabalhos desta metodologia. A análise destes materiais demonstra a relevância e 



eficácia do design gráfico enquanto ferramenta pedagógica. A partir do desenvolvimento inicial das fichas para a 
experiência de Angicos até a evolução e refinamento das estratégias gráficas em séries subsequentes, fica evidente que o 
design desempenhou um papel crucial na implementação do sistema Freiriano. Os materiais visuais - embora inicialmente 
simples - foram incrementados de acordo com as necessidades e realidade local dos círculos de cultura, o que mostra a 
importância da adaptação contínua para atender às necessidades desses educandos. 
     A decodificação dos desenhos e a associação direta entre imagens e palavras geradoras demonstraram-se essenciais 
para a clareza e a eficácia do processo de alfabetização. O êxito do programa, demonstra como o design gráfico, quando 
alinhado com princípios pedagógicos sólidos, pode transformar a prática educacional. Esta análise não apenas reforça a 
relevância do design gráfico na educação de adultos, mas também serve como um indício de que a visão de Paulo Freire, 
que compreendeu a importância de tornar o aprendizado acessível e significativo por meio da integração de elementos 
visuais e textuais. Em última instância, o estudo das fichas de cultura e das palavras geradoras enfatiza a importância de 
uma abordagem colaborativa e adaptativa no desenvolvimento de materiais educacionais, possibilitando assim uma 
experiência que conecta de forma intrínseca o design gráfico e a educação em vantagem de comunidades em escala 
nacional. 
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Apêndices e Anexos 
Apêndice I - Figura 3: Tabela de análise Cadena (2013). 
 
Apêndice I - Figura 4: Elaborado pela autora (2024). 

 



 

 
 
 
 
 
Anexos I - Fichas de Angicos: 
Figuras 1, 4, 5, 6, 7, 8 e 9: Fichas da experiência de Angicos, fonte (todas as imagens): Ilustrações (2024). 



 
 
 



 
Anexos II - Fichas de Brasília: 
Figuras 2, 10, 11, 12, 13, 14 e 15: Fichas da experiência de Brasília, fonte (todas as imagens): Ilustrações (2024). 
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